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Diversidade da fauna de invertebrados 
associada a três genótipos de Paspalum 
notatum para uso como gramados
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A utilização de Paspalum notatum como gramado é comum no Brasil devido sua versatilidade 
e adaptabilidade. Sendo uma excelente cobertura de solo, ela é eficiente no controle de eventos 
erosivos, além de opção para uso paisagístico e desportivo. Há ainda uma expressiva demanda do 
setor aero‑rodoviário por cobertura vegetal que minimize a formação de poeira, reduza a ocorrência 
de incêndio, bem como as partes vegetativas e reprodutivas da planta não favoreça ambientação 
para herbivoros, roedores e pássaros. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a composição da 
fauna de invertebrados, destaque para a entomofauna, em três genótipos de Paspalum notatum var. 
notatum. Os genótipos foram plantados em talhões de 3,0 x 15,0 metros em 20 de janeiro de 2013 em 
área experimental da Embrapa Pecuária Sudeste. Cada talhão foi divido em três parcelas, onde os 
animais foram amostrados ao longo de toda a extensão de cada parcela através de dez movimentos 
aleatórios com uma rede entomológica. As avaliações ocorreram entre dezembro de 2015 a maio 
de 2016, abrangendo as estações da primavera, verão e outono. As amostras de invertebrados 
foram acondicionadas em sacos plásticos e mantidas em Freezer a -10 oC em laboratório, para 
posterior triagem e quantificação. A identificação das morfo-espécies (S) deu-se ao nível de ordem 
e família. Através do número de indivíduos (ni) em cada morfo-espécie de animal, determinou-se a 
diversidade de invertebrados associada aos três genótipos de P. notatum, utilizando-se o índice de 
Shannon (H’), calculado em função da abundância relativa proporcional (pi) da espécie i na amostra 
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np N= . Através do índice de diversidade H’, calculou-se o número 
de morfo-espécie equivalente (SH’) para cada genótipo, dado pela equação '

'
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HS e= . A riqueza, dada 
pelo número de morfo-espécies entre os períodos estacionais, foi de 56, 72 e 39 morfo‑espécies 
na primavera, verão e outono, nesta sequência. Enquanto que o índice de diversidade H’ foi de 
2,40; 2,42 e 2,20 na primavera, verão e outono, nos mesmos períodos estacionais. O número 
de morfo‑espécie equivalente, considerando a diversidade H’ para período estacional foi de 
11, 11 e 9 morfo-espécies para primavera, verão e outono, respectivamente. Tais valores representam 
o número de morfo-espécies que seria esperado encontrar em cada período estacional se todas 
as espécies tivessem a mesma abundância (equabilidade máxima). Para P. notatum, a riqueza 
entre os genótipos foi de 68, 76 e 62 morfo-espécies para os genótipos I, II e III, nesta ordem. 
Enquanto que o índice de diversidade H’ foi de 2,78, 2,05 e 2,31 para os mesmos genótipos. 
O número de morfo‑espécie equivalente, considerando a diversidade H’ para cada genótipo, foi de 
16, 8 e 10 morfo-espécies. Tais valores representam o número de morfo-espécies que seria esperado 
encontrar em cada genótipo se todas as espécies tivessem a mesma abundância.
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